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RESUMO: É proposta uma técnica para o processamento da resina fluida,
empregando-se um molde rigido forrado com uma camada de silicona. Os resul­
tados da adaptação, em palatino, das dentaduras assim cOIlJfeccionadas, justificam
a indicação da técn~ca proposta.
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A utilização das resinas fluidas
em Odontologia é relativamente recen­
te, sendo a técnica para confecção de
uma dentadura, em um molde de
hidrocoloide, divulgada por autores
como WINKLER (1967) e FAIR.CHILD
(1967). Dentre as vantagens dessa
técnica, destacam-se a facilidade e ra­
pidez da remoção da mufla, e o menor
tempo gasto no acabamento. Recente­
mente, KOBLITZ e colabs. (1973) des­
creveram outra técnica para o proces­
samento da resina fluida, na qual em­
pregaram um molde rígido, de gesso,
cuja finalidade foi eliminar as fases

de remoção, limpeza e recolocação dos
dentes artificiais.

Com o aparecimento das siliconas,
empregadas como materiais de reves­
timento no processamento das resinas
(MARCROFT e colabs. 1961), essa téc­
nica teve seu emprego bastante
aumentado, pelas vantagens que ofe­
rece, como, produzir resinas com su­
perfícies livres de gesso (BIESKE,
1972) e mais lisas (ZANI, 1974).

A fim de conciliar as vantagens
da técnica que emprega o molde de
hidrocoloide (WINKLER, 1967) com as
da técnica que utiliza o molde rígido
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Material e Método

de gesso (KOBLITZ e' colabs., 1973)
na obtenção de uma dentadura com
resina fluida bem como com as van­
tagens da técnica do forramento com
silicona, propusemo-nos a verificar a
adaptação de uma dentadura superior,
obtida com resina fluida, em um mol­
de constituído por uma camada de si­
licona recoberta com gesso. Esse es­
tudo será feito comparando a adapta­
ção das dentaduras assim obtidas com
as confeccionadas em moldes de hidro­
colóide e em moldes rígidos.

Para a realização desse trabalho
empregou-se uma única resina do tipo
fluida (Clas-Pres, Artigos Odontológi­
cos Clássico Ltda São Paulo). Foram
confeccionadas 15 dentaduras superio­
res, 5 para cada uma das seguintes
técnicas: 1 - Resina fluida, incluída
em molde de hidrocolóide; 2 - Resina
fluida, incluída em molde rígido de
gesso; 3 - Resina fluida, incluída em
molde constituído por uma camada de
silicona (Fle'xistone, Molloplast KG­
Kostner & Co., Oberursel/Taunus West
Germany) recoberta com gesso. Na
confecção das dentaduras utilizaram­
se ~odelos de gesso pedra obtidos atra­
vés de moldagem de uma matriz me­
tálica que representava esquematica­
mente o maxilar, empregado anterior­
mente por PELLIZZER (1975). As den­
taduras enceradas foram obtidas atra­
vés de uma matriz de gesso que per­
mitia ter-se sempre a mesma espessura
de cera e a mesma posição dos dentes
(BOMBONATTI, 1978). Na execução
do trabalho houve necessidade de se
modificar a posição dos canais de ali­
mentação e ventilação, colocando-se
aquele na porção anterior do modelo,
por vestibular, e estes, em número de
dois, localizados lateralmente, também
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por vestibular. Essa disposição foi ado­
tada com a finalidade de não interfe­
rir na borda posterior da dentadura,
cuja integridade era necessária para a
adaptação e avaliação da prótese.
Quando se empregou a técnica com
silicona, recobriu-se o modelo encerado
com uma camada de aproximadamen­
te 1 a 2 milímetros de Flexistone an­
tes de se vazar o gesso pedra pa'ra a
constituição da mufla.

Após a eliminação da cera, proce­
deu-se ao isolamento do gesso com um
isolante líquido (Cel-Lac, S. S. White
Artigos Dentários S. A., Rio de Janei­
ro), não havendo necessidade de se
isolar o Flexistone, uma vez que o mes­
mo não adere aos plásticos orgânicos
(KELLER, 1968). A resina foi polime­
rizada no interior da unidade polimeri­
zadora a uma temperatura de aproxi­
madamente 50'°C e sob a pressão de ar
que variava de 22 a 25 libras, mantida
assim por 60 minutos. O desajuste da
dentadura foi avaliado de modo idênti­
co ao empregado por BOMBONATTI
(1978) e que consistiu na pesagem, em
uma balança Bosh S 2.000, com preci­
são de O,OOOlg, da quantidade de silico­
na para moldagem (Xantoprem azul,
Bayer, Germany) , que ficou inter­
posta, em palatino, entre a dentadura
e o modelo metálico, submetidos a um
peso de 11. 500g. Quanto maior o peso
da silicona, maior o desajuste e a defor­
mação da dentadura. Para maior pre­
cisão na interpretação dos resultados,
estes dados foram submetidos à aná­
lise es.tatística (SCHEFFÉ, 1959).

Resultados

Os dados originais de peso da ca­
mada de silicona interposta entre a
dentadura e o modelo metálico, cor­
respondente à região p~latina, para to­
das as réplicas das 3 técnicas, acham­
se na tabela 1. A análise de variância
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TABELA 1

Dados originais de peso da camada de sili_
cona (grama) interposta entre a dentadura e
o modelo metálico, na região palatina.

TÉCNICAS

Réplicas 1 2 3

1 0,4186 0,4126 0,3062

2 0,4268 0,2860 0,3136

3 0,3445 0,3615 0,2943

4 0,4046 0,3874 0,3033

5 0,3706 0,4124 0,2800

aplicada aos dados da tabela 1 apre­
sentou o valor de F = 19,522, signifi­
cante ao nível de 1%, demonstrando
que houve diferenças entre as médias
correspondentes às técnicas. Constata­
da esta diferença, aplicou-se o teste de
Tukeya fim de se constatar a hipótese
de igualdade ou não entre elas. O va­
lor crítico obtido pelo te's.te de Tukey
foi de 0,0422, e as estimativas das mé­
dias para cada uma das técnicas são,
em ordem crescente, as seguintes:
3 = 0,2994, 2 = 0,3719 e 1 = 0,3930.
Conforme se observa não é rejeitada a
hipótese- da igualdade das técnicas 2
(molde rígido) e 1 (molde de hidroco­
lóide), isto é, não apresentaram de-for­
mações diversas entre si. A técnica 3
(molde de silicona e gesso) apresentou
média estatisticamente diferente das
técnicas 2 (molde rígido) e 1 (molde
de hidrocolóide). Para fins práticos,
pode-se dizer que a técnica 3 apresen­
tou melhor adaptação, em palatino, do
que as técnicas 2 e 1.

Discussão

A adaptação de uma base de den­
tadura está diretamente relacionada
com as distorções às quais a me'sma
está s.ujeita durante sua fase de con­
fecção e uso. No estudo das resinas flui­
das, a adaptação constitui um motivo
de controvérsia, e pesquisadores como
MIRZA (1961)" FAIRCIDLD (1967),
SHEPARD (1968), GOODKING e
SCHULTE (1970), KRAUT (1971),
PELLIZZER (1975) e BOMBONATTI
(1978) têm procurado estudá-la com­
parando-a com, a das resinas de ativa­
ção térmica e química. Tratando-se es­
pecificamente de resina fluida, WIN­
KLER e colabs. (1971) verificaram
que, empregando-se os meios de inclu­
clusão hidrocolóide' reversável ou algi­
nato, as alterações dimensionais en­
contradas eram semelhantes, porém,
são favoráveis ao emprego do hidroco­
lóide reversível, por apresentar uma
série de vantagens sobre o algi­
nato. Por sua vez, WINKLER e
PUENGPHOB (1974) verificaram que
as alterações dimensionais ocorridas
em dentaduras superiores confeccio­
nadas em moldes rígidos comparavam­
se com aquelas obtidas em moldes de
hidrocolóide tanto re'versível como ir­
reversível, visto que as contrações li­
neares encontradas nos três materiais
de revestimento eram clinicamente
insignificantes.

A igualdade nos resultados obti­
dos quando se empregou' as técnicas
1 (molde de hidrocolóide) e 2 (molde
rígido), confirma as observações aci­
m.a descritas por WINKLER e PUEN­
GPHOB (1974), porém está em desa­
cordo com a opinião de HARDY (1978)
que acredita obter melhores resultados
com a resina fluida processada em
moldes rígidos. A superioridade da téc­
nica 3, que emprega o revestimento de
silicona e gesso, confirma os resultados



Resumo e Conclusões

o propósito deste trabalho foi ava­
liar uma técnica para o processamen-

de MARCROFT e colabs. 1961), que
obtiveram dentaduras de resina ativa­
da quimicamente- com menores altera­
ções dimensionais neste tipo de reves­
timento, quando comparadas com
aquelas obtidas em matrizes revestidas
apenas com gesso, porém, vão contra
aos de TUCKER e FREEMAN (1971).
ZANL (1974), BECKER e colabs. (1977)
e BOMBONATTI (1978), que- não en­
contraram superioridade da técnica
que emprega o revestimento de silico­
na sobre a técnica da matriz de gesso,
embora tenham empregado outros ti­
pos de resinas diferentes da fluida.

A vista dos resultados apresenta­
dos, justifica-se plenamente a indica­
ção da técnica aqui proposta para o
processamento da resina fluida.
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to da resina fluida, empregando um
molde rígido, forrado com uma cama­
da de aproximadamente 1 a 2 milíme­
tros de silicona. Este estudo foi feito
comparando-se a adaptação, em pala­
tino, de- dentaduras confeccionadas
com esta técnica e com as técnicas que
empregam o molde de hidrocolóide e
o molde rígido de gesso.

Foram construídas 15 dentaduras
superiores, cinco para cada técnica,
sendo o desajuste avaliado pela quan­
tidade de silicona para moldagem in­
terposta em palatino, entre a denta­
dura e o respectivo modelo. Quanto
maior o peso da silicona, maior o desa­
juste.

Os resultados permitiram concluir
que as dentaduras obtidas com a téc­
nica que emprega a silicona como ma­
terial de forramento, proporcionam
menor desajuste em palatino do que
aquelas obtidas em moldes de hidro­
colóide e em moldes rígidos.

BOMBONATTI, P. E., BA~ROS, L. E. & SCARANELO, R. M. - Fitting of fluid resin
denture base processed in silicone-gypsum moldo Rev. Odont. UNESP, 8/9:
109-113, 1979/1980.

SUMMARY: The purpose of this study was to describe a method for proces­
sing fluid resin, using ia silicone-gypsum molding technique. This study was made
to compare the fitting, in palatal area, of dentures made through this technique
and those prepared by using a reversible hydrocolloid mold or a rigid moldo

Fifteen upper dentures were made, five by each technique, and the lack of
fitting was evaluatetd by quantity of impression silicone interposed between the
denture bases and respective casts.The higher the weight of the impression sili­
cone, the larger the lack of fitting.

According to the results, it is possible to conclude that the denture bases
made by the technique employing the silicone-gypsum mold present a smaller
lack of fitting than the other two.
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